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f)atriqtas e, lhes nao é dado por esse prlnclp~ macular a or. 
il.em e o progresso de nossa bandeira. 

E' preciso que se tenha um cerebro muito acanhado 
para, ao_ ver-se um bene•nerito presidente, em pess.oa, expos­
t? aos ng~>res do sol, ape2ar de. énfermo, medindo ruas, vi­
s1!ando qumtaes e todos os serviços, a bem da hygiene pu-. 
bhca, trabalhando sempre em pról desta terra e nao se com­
prehender o que seja sacrificio de um homem de~interessàdo 
do seu bem proprio, prejudicando a sua saude, já bastante 
abalada, o bem estar do seu lar e a_té sua fo,tuna particular, 
luctando sempre em pról da econ·o1111ca de um povo, do be1n 
est,ar geral e do reerguimeoto de sua terra natal. O g1ande 
democrata, em poucos mezes, numa Camara falha de recuf­
sos, conseguiu, sem augmento de impostos, ne111 e(nprestimo91 
só com sua conhecida honradez e seu trabalho constante n 
q~ant? ahi está tm todos o~ recantos do municipiú, como l11-
d1scut1vel prova de sua actlv1dade e como modelo de tino 
administrativo. S. ex. que se fez com altivez e trabalho, co­
mo homem independonte, de valor propriC\, real e nunca 
subordinando sua pinião á von.tade slhei, onde qu~r que se 
colloque, tem que ser acatado, principalmente nesté munici­
pio, onde em cada peito conta um coração amigo e em cada 

• c~oupana, em que a miseria bateu, pulsa um coração agrade­
cido. Aquelles mesmos, qul:, c~mo nós, nao são politicos, de­
ante de u_m vulto de Ião mtnnseco valor pela sublimidade 
de suas virtudes, reconhecem que elle é um grande patriota e 
um dos maiores bemfeilor de.;ta terra que Be1nardi110 Mello 
tanto tem elevado e servido. 

O impollulo progressista começou como simples funcci­
onario' revelando sempre muita capacidade e crilerio e as­
sim, se !o_i _fazendo !1ecessari~,. indispensavel á boa dir;.cçao 
do mumc1p10 no seio da poht,ca, emquanto cá fóra a carida­
de que espalhava se incumbia da tornai-o digno de respeito e até 
de fanatismo deste povo, que nunca o esquee;erá porque o 
estima, como ídolo de sua honra. ' 

Nada ha para tornar o homem mais nobre do que a pu­
reza de seu caracter e a caridade que espalha. Historiamos a 
vida sem macula, quer particular, quer política, de Bt'rnardi-
110 Mello, temos que ferir a modestia, que é nata no il­
lu~tre fluminense que por ahi anda, despido de faluos-precon­
ce,tos, abraçando e soccorrendo na choça ao pobre óescalço e 
recebendo como deputado, abraços nos palacios, que honra 
com sua presença de genuíno representante do povo». 
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do iflustre orador q11e, ao ser terminado, teve palmas prolongadns L' np­plausos bem signiftcati\•os. 

Logo após, tivemos o prazer immenso de 011vir a palavra insi11u;111tt• 
e amiga do sympathico poeta e jornalista campista dr. Ct.>s.ir Ti11orn, o 
qual, manifestando toda a sua Sl>lidarit>dadc p;ira com a homenagem fHL's­
tada á memoria do ilfustrt.> t'xtincto, deixon, na sua arrehatadora ora,;ào, 
bem demonstrada a admiração que sempre IL'\'e pt.>lo grandt• vulto iguas­
su 1110, a quem tanto pres.1va, pela St>litbriedadi: e. pelo L'Xemplo que clle 
deu á terra qu.: lhe serdo dt> b1:rço. 

AppfauJido com e11thusiasmo foi o dr. Cesar Tinoco, ao terminar o seu bellissimo discurso. 

Falou depois o joven e applaudido literato Paulino Barbosa, que 
empolgou logo o auditorio, com a sua p:ilavra fluente, com o seu senti­
mentalismo incomp:ira,·ef, com a sua dialeLtica pungente e expressiva. E, 
por esse mofil·o, Pa111i110 811rbosa, que estreava, recelwu ;ipplausos lwn1 
sinceros e que traduziam appro,·ação .Is suas palavras de amigo que sem­
pre foi d e> brnemerito extincto". 

Ao publicar estes apontamentos biographicos de meu bonissimo 
pae, esperando a critica injusta dos invejosos, parn rebatei-a, cito alguns 
trechos da notavcl carta do grande poeta Mucio Teixeira dirigida ao seu 
filho Alvaro Teixeira -: "Meu Alvaro - Tres filhos, e.itre nós, biogra­
pharam seus paes : Joaquim Nabuco, Fernando Osorio e tu, mas a verda­
de é que a vida de "Um Estadista do lmperw" e a "llisloria do Ume-
1·,1/ Oso,io" são menos interessantes que o IP.u livro a meu respeito. 

Falo com esta franqueza, porque isto não quer dízt•r q1ie lenhas 
mis talrnto que léio nobres filhos - que abrir:1111 caminho para a tua pas­
sagem triumphante -: E' que aquelles livros só tratam das grandes per­
sonalidades, cuja exislencia, muito mais ulil que a minha, não foi no e111-
tanto tão cheia de poesia. 

Agradeço-te, commovido, o grande serviço quE: me prestas em teu 
bello livro ... 

E confesso que o faço sem vaidade, mas com orgulho, não só por 
ter feito tudo quanto nclle demonstras que fiz, como pela ventura de ser 
teu pae~ Abraça-te, pedindo a Deus que te abençõe - teu pae - J\lucio 
Teixeira".-

Assim serei o 4o filho que algo escreve spbre a biographia de S('U 

pae, e assim me justific-0 nesta obra tão ligeira, pequena e pobre que vi • 
s;i, apenas, commemar a passagem do primeiro centcnario da fnndaçéir> 
deste Município de lguassú - berço c!o meu idolatrado pae o meu que, i­
do berço. 

Ao terminar estes dados biographicos transcrevo do meu livro 

• 
1 
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"Minha Musa", ora 110 prélo, o seguinte soneto dedicado ao meu ines­quecivel -

P A E .. 
lkvo-t1• a vida, meu mellwr amigo! 
Frisfl' exemplo de amor e !tonestidade ! 
,l/orrest11 cedo, mas ficou co111m~l(O, 
.11 1•iver e111 111i11lt'll/11u1, rsfti saudafll, ! ... 

O ffll nome impol luto amo e bemdign, 
J::: chóro desde quando, em 01-plzandude, 
Comecei a luctar, sempre em perigo, 
A vencer deste mundo atmz maldade ! ... 

Os teus conselhos foram forte escudo, 
Que me animaram Pllra vencer tudo, 
Com teu nome querido e limpo e bcllo ! ... 

Por Ti, mais uma vez, meu pranto cae ! 
Deixo o teu nome em meu soneto, Pae ! -: 
-Bc,11ardi110 josé dr Souza e Jfello ! -



Dr. FRANCISCO LUIZ SOARES DE 
SOUZA E MELLO 

Nasceu na Villa de lguassú, 11este Municipio, a 7 de Se-..P . 
te 1nbro de 1'856. filho legi_timo do <;ommendador ManoeliJ.B,t,é~l 
de Sou_za e Mello e_ D. Lu!~ª Angel,ca Soares, filha legitima 
do Patnarcha francisco Jose So:ires, fundador deste Municipio. 

Seus maiores são descendentes de D. Aífonso 
Terceiro_ ?e Portugal, conforme a arvore ~eneologica de 
sua famrlra, em poder de seus parentes. Dom Carlos, Rei de 
Portugal, concedeu-lhe a Carta de Brazão d' A, 111as onde se 
vê a origen\ ncbre de ma illustre fa111ilia. Co111eço11

1 
!ieus es­

t~dos na Vrl_Ia natal e os proseguiu nos melhores collegios da 
crd~de _ d? Rio de Janeiro, onde os co111pletou, com as notas 
mais d1stmclas. Escreveu em varias jornaes em prol da Mr,­
narchia, que sempre defendeu com leal ct 'edicaçào sendo inti­
mo da familia Imperial Brasileira. Em 1878 douÍorou-se em 
direito pela faculdade de S. Paulo, com seus co111panheiros e 
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a111igos Conde de Paranag11á 1 Ü.!neral Pinheiro Machado, Si­
nimbú e outros vultos brasileiros. 

Escreveu inspirc1das poesias e ta111be111 sobre direitn, espe­
cialmente sobre finanças e politica, sempre em estylo eltvado 
de fino fidr,lgo. No mesmo anno de 1878 foi nomeado pro­
motor publico de Juiz de Fó,a, ' Estado de Minas Ocraes, oc­
cupando por po11co tempo esse cargo, de que se exonerou, por 
não querer, em ab~ol11to, prejudicar' á Justiça, sujeita ás mano­
bras da politica, co1110 ac011tece hoje, infelrzmentt. 

Dedicou 5e então, com afinco e carinho, ao estudo da 
linguística, pelo que conhecia, como 111es1re, lati111, portuguez, 
francez, inglez, italiano, hespanhol e allemão. 

Partiu para a Europa, logo após a proclamação da Re­
publica, acompanhando a Fámilia Imperial desten_ada, da qual 
fc,i sempre fiel amigo, pii11cipali11ente do Magnanrmo Dom Pe­
drú Segundo, con• quem conviveu 111uit~s _annos, no_ e~ili? e 
na desgraça deste santo l111perndor Bras1le1ro 1 na mais mtrma 
fa111ilaried2de, se111p1e re$pt::itosa e sincera. 

No extrangeiro, vivendo sempre na_ mais alia sociedade, 
como fidalgo que era da Casa Real, fazia constantemente pa­
triotica proµaganda do 81 asil, escrevendo _em div~r as lin~uas em 
revistas e jorn~es, quer na frança, Belg,ca, Surssa, ltaha, Hes­
panha, Portugal, quer. n_a lngl_aterr~, A_u~tria, Allemanha e ou• 
tros paizes e111 que res1d1u, pois 111u1to v1a1ou pela Europa toda e 
por outras partes do mundo, tendo esta~o no Eg_ypto, vi~i­
tando Sahara, Marrocos, (Africa), a Russta, Turquia, Arabra, 
Persia lndia, China, Japão, (Asia) e a Oceania, escrevendo em 
seu D

1
iario "Impressões de Minhas Viagens", editadas em fran­

cez e111 Paris tendo escripto em portuguez seu bello livro 
"Excursão n; ltalia", edit;ido lambem em Paris em 1890, pe• 
la ca;;a rditQ1a Ouillard, Aillaud & Cia., que editou tambem 
outras obras do nobre iguassuano. 

foi amigo intimo do 11lti1110 Rei de Portugal, do da ~es• 
panha e do da Belgica, com os quaes · trocava cartas am~sto­
sas, relativas, quasi todas á benefica propaganda do Brasil no 
extrangeiro. 

Herdou a pequena fortuna de 384:000$000 e conseguiu 
elevai-a a 5.000:000$000, provando, assim, que era bom finan­
ceiro. Sempre que encontrava no extrangeiro seus patricios n~- , 
cessitados, logo os protegia e assim concorreu para que mu~­
tos brasileiros terminassem seus estudos no Velho Mundo, as 
esper,s s de sua franca bolsa, sendo um patriot~ philantrop~, 
grande apaixonado de viagens e das letras patrras, tendo dei-
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xado rica bibliotheca em Paris e no Brasil, com muitas obtii 
dos melhores escriptores brasileiros. De sua Carta de Brazl<> 
d' Armas consta-: "I?· Carlos, Rei de Portugal, etc... F,aço 
saber aos que esta Mmha Carta de Brazao d' Armas · de No­
breza e fidalguia virem, que o Dr. Francisco luiz Soares de 
So,,za e Mello é füho legilim'o de Manoel Luiz de Souza e 
Mello, natural da freguezia de S. Pedro de Sá Concelho dos 
Arcos de Vai-de-Vez, Cavalheiro da Imperial Ordem de Chris• 
to, Commendador da Ordem Militar de Villa Viçosa neto pa­
terno de Francisco Luiz de Souza e Mello, capitão do Con­
selho, Sen_hor e Administrador do Vinculo na Copella de São 
Marcos, bisneto materno de Maria Angela Soares filha le­
gitima de José Soares da Moita, ~vô do 1 • Barao de A11cede 
D. José _Henrique Soares, Par do Reino, ascendentes dos Soai e~ 
e Mello, no Brazao d'Armas de 16 de Junho de 1813 etc. 
Altendendo a que elle é descendente das f arnilia-s illust, es da an­
tiga e Real Nobreza de Portugal .•. Hei por bem fazer Mercê 
de seu Brazao d'Armas, composto dos escudos pertencentes aos 
nomes de seus antepassados, para que delle possa 11zar co­
mo fi?algo da Coita d'Armas1 o qual Escudo poderá rn~nda·r 
esculpir em· suas ~irmas, anneis, ~inetes e divisas, pol-as em 
suas ~arru_g_e~s, ba1xe!las1 resposte1ros1 felizes, casas, capellas 
e ma,s ed1f1c1_os e ?e•xal-as gravadas sobre sua propria !'epul 
tura e podera servir, honrar, gozar e aproveitar dellas em tu­
do e por tudo! corno prerogativa de sua Nobreza. Outrosim, 
mando que ~ªJ~ elle todas as honras, previlegios, liberdades, 
graç:,s, merces 1sempções e franquezas que hao e devem lrn­
ver os fidalgos e Nobres da Antiga Linhagem. E mando ao 
meu Rei d' Armas que tenha as ditas em boa e devida guar­
da para? em todo o tempo, ,serem havidas e approvadas por 
verdadeiras e as deixe gozar e possuir ao dilo dr. francisco 
Luiz ~oares de S?_uza e Mell~ e aos seus parentes que, para 
esse hm, se habilitarem lega,mente etc ... Paço, 11 de Outu­
bro de 1902 ... > 

Em 24 de Agosto de 1916 falleceu, solteiro, e:n fontai­
nebleau, . o nobre millionario iguassuano que deixou as suas 
fazendas de Morro Agudo, Madureira, Tinguá e São José aos 
seus parentes em uso fructo, sendo a propriedade da Santa 
Casa da Capital federal, que só entrará na posse das mes­
mas, depois de fallecidos todos os usufructuarios deixando 
tan~bem m~is de quatro mil contos de réis aos se~s parentes, 
amigos, afilhados, Irmandades e Casas de Caridade do Bra~ 
zil e de Portugal, comprovando assim os seus nob~es senti-
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n1entos de phllantropia. Essas fazendas estão situadas nes(e 
município, onde o fidalgo fluminense, quando infan1e, era 
conhecido pelo apellldo de «Menino de Ouro>, por ser rico 
de fortuna, de fina educação e_ de nobres qualidades, que já 
o distinguiam quando ainda joven, em sua Terra Natal. 

Ddxou neste Municipio, n,1 antiga Villa de Jguassú, no 
velho sobrado d() pllacete Souza e Mello, perto do extincto 
Porto do Sa velro, grande bibliotheca de excellentes e rarlssi­
mos livros, vendidos pelc,s seus herdeiros contemplados no 
seu longo testamento publicado pelo Jornal do- Commercio de 
19 de Setembro de t 91ó. 

Ao terminar estes ligeiros ~pontamentos de sua biogra­
phia, confesso minha profunda gratidao a esse notavel iguas­
suano, primo-irmao da meu inesquecivel pae, e apraz-me fa­
zei-o por ter sido urn dos seus herdeiros e ser, como sempre, 
ad11airador de suas virtudes. 



Ministro IIIIA#OEL FELIZARDO DE 
SOUZA E MELLO 

Nasceu neste Municipio de lguassú, na velha villa do 
mesmo nome, no 3º. Districto, em 5 de Dezembro de i805, 
sendo seus parentes os biographados: Dr. f1ancisco Luiz 
Soare~ de Souza e MeUo e Bernardino José deSouza e Mel­
lo Junior, por parte dos paes destes ultimos : Souza e Mello-. 

O grande iguassuano es­
tudou no lar patern) as pri­
meiras letras e latim, lingua 
esta morta, em que seu pae era 
mestre. No seminario episcopsl 
de Sao José, na cidade do Rio 
de Janeiro, completou, b1 ilhan­
temente, o seu curso de huma­
nidades. Em Junho de 1822 
atravessou o Atlantico e foi 
beber nos ricos seios da afa­
mada Universidade de Coim-
braa, sciencia, de que sequioso 
se mostrava. Muito cooperou 
nessa Universidade para man­
ter a reputação gloriosa dos 
talentosos estudantes brasilei­
ros. 

Sempre, merecidamente, 
ganhou premios honrosos em 

todos os a~nos lectivo~, em que essa distincção havia. To­
mando o grao de bacharel em mathernaticas em 1826 voltou 
á Patria Brasileira e foi no anno seguinte (1827) nome;do len­
~e da Academia Mililar da Corte, apenas com 22 annos de 
idade. Log~ depois foi graduado tenente e, em seguida, ele­
va~o a capitão, do corpo de engenheiros. A fortuna bakjára 
o Joven de 22 annos ! 

_ Abençoada, porem, seja a fortuna, quando, eiit sua ce­
gu~1ra, acerta com o mereciínento e com a intelligencia escla­
rec1_d_a ! O ver~adeiro ta~ent~ faz sentir ao longe o seu fulgor 
espmtual ! Assim as hab1taçoes de Manoel Felizardo de Sou­
za e Mello foram conhecidas e aproveitadas fora da Acade­
mia Militar. Na commissão liquidadora do primeiro Banco do 
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Brasil, na do exame do pessoal do . thesouro · e de todas as 
outras repartições fiscaes da Corte, experimentaram, desde lú­
go, o seu elevado prestimo, o seu sincero patriotismo, sua 
pura ho.nestidade e a e,çtensao das suas raras faculdades. 

Em 1832, sendo nomeado inspector da thesouraria pro­
vincial do Rio Grande do Sul, presidiu e dirigiu sua organi­
zaçao, e com tant11 habilidade, criterio e tino administrativo, 
que em menos de um anno a renda duplicou. Retirando se da­
quella então provinci11 1 consagrou-se exclusivamente ao magis­
terio até 1837, quando foi chamado á administração do Ceará, 
que exerceu como presidente até 1839, sendo então removido 
para a do Maranhao, ensanguetada por violenta e brutal re­
bellião. Ahi a presidencia foi para o Dr. Manoel felizardo de 
Souza e Mello um martyrio, missão desesperadora, em que 
qualquer outro bastante faria, succumbindo, e em que elle 
fez muito, resistindo, impassível, pondo em campo cerca de 
dez 111il soldados, e facilitando, assim, a completa pacificaçao 
da província, que foi mais tarde, realisada pelo seu immórtal 
conterraneo-o gigante iguassuano-Duque de Caxias. 

Nas épocas de luta violenta o espirita de partido é, mui­
tas vezes, iníquo e implacavel. Na colheita dos louros de um 
triumpho os vencedores amam o exclusivismo das honras das 
victorias ! , 

Esmerilhar e patentear, sem nuvens, a verdade, é bem 
diffkil, senão quasi impossível aos que vivem com os .homens 
da mesma idade, da mesma época, aos que ouvem os inte­
ressados, áquelles que são partes e pretendem ser juízes !. .. 

Como quer que seja, é incontestavel que, na presidencia 
do Maranhão, Manoel felizardo de Souza e Mello, soube não 
se deixar abater e vencer por 15.000 rebeldes, conseguiu a 
restauração de algumas cidades, expoz a sua vida na tomada 
da villa lcatú; prestou, por.tanto, serviços reaes, e por elles foi 
mui merecidamente promovido ao posto de major. As provin­
cias das Alagoas, em 1840 até 1842, de S. _Paulo em 1843, de 
Pernambuco em 1848, o tiveram por presidente e a todas ser­
viu na boa direcção •dos negocios publicas. Duas vezes foi 
deputado, distinguindo-se muito na Camara como tribuno, ha­
bil discutidor e adestrado na pratica administrativa. foi mem­
bro notavel do partido conservador. Em 1848 foi -ser ministro 
da Guerra. 

No mesmo anno foi presidente da sua província natal do 
Rio de Janeiro. 

Em 1849 voltou a ser ministro da Guerra e, depois, da 
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Marinha. Nesse gabinete -muito contribuiu para a debellaçao 
da revolta em Pernambuco, deu provas de rara corage111 ·, 
grande _actividade e energia, preparando, di:;pondo com rapi -
dez, e fazendo utilisar tod,os os meios necessarios para a guer­
ra do Prata, que acabou incruenta no Estado Oriental, dis­
solvendo-se o exercite, de Oribe, e na Confederação Argen- . 
tina, sendo vencido em Monte Caseros, o tyranno de Paler­
mo. Em 1852, sahindo do ministerio, foi nomeado Director 
Geral das Terras Publicas e organisou os regulamentos para 
ser executada a respectiva lei de 18 de Setembro de 1950. 
Ainda ouha vez ministro da Guerra em 1859. 

Em 1848 tinha sido eleito pela s11a provincia natal do 
Rio de Janeiro em lista triplice para senador, e, escolhido ern 
Dezembro do mesmo anno por sua Magestade Imperial, foi 
sentar-se na camara vitalicia em uma cadeira que sempre hon­
rou e illustrou com seu puro patriotismo, sua reconhecida 
honestidade, com seu grande saber e com a eloquencia da sua 
elevada palavra. De 21 de Abdl de 1861 a 24 de Maio de 
1862 no 2º lmperio Brasileiro, fui Ministro da Industria, Via­
ção e Obras Publicas, como se vê ás fls. 15 do •almanach do 
pessoal titulado da Estrada de ferro Central do Brasil, 01gà­
nisado em 1923. · 

Em 1866, por dee:reto de 6 dé Agosto desse a11no, foi 
nomeado Conselheiro de Estado, tendo sua Magestade-o lm­
perador,-o agraciado em 1841, com a commenda da Ordem 
de Christo, e sua Magestadl' Fidelissima com a gr;t cruz da 
mesma Ordem. O illustre vulto iguassuano oceupou sempre 
corn distincção, os mais altos cargos publicos de nossa qu~ri­
da Patria. 

Foi tão illustre como probo. Ninguem houve que negas­
se a sua bella e rara intellige11cia e grande illustr;?ção, e rne­
nos ainda a sua probidade. O benemerito estadi3ta Manoel 
felizudo de Souza e Mello, o insigne iguassuano, falleceu na 
cidade do Rio de Janeiro, em 16 de Agosto de 1866, dez dias 
depois de nome;ido para o alto cargo de Conselheiro de Es• 
ta do e, por vontade sua e da familia, o seu corpo foi i11hu 111a -
do no cemiterio da sua villa natal, em lguassú, neste 
municipio, antigamente tão lembrada, tão rica, tão risonha, cheia 
de vida e de progresso, e hoje ern ruinas, morta, triste, p'lb1e 
e por demais desprezada e esquecida, principalmente dos pode­
res publicos. 

, 

Dr. OLEII/IE#TE DE LE•OB DE AZEREDO 
OOUTl#HO E IIIIELLO 

Em Marapicú neste mu.nicipio, em 1 de Janeiro de i'731, 
nasceu Clemente d; Le,nc,s de Azeredo Coutinho e Mello, irmão 
de f o ao Pereira Ramos de Azeredo Coutinho, de Dom francisco 
de· Lemos de faria Pereira Coutinho e de lgnacio de Andra­
de Souto Máior Rondon, todos 'filhos do capitao-mór Manoel 
de Mello Pereira Ramos de Lemos e Faria Coutinho e de sua 
mulher d. Helena de Andrade Souto Maior Rondon Coutinho -
t> netos paternos de Dom Amador Bueno de Mello da Ribeira 
Coutinho. -

. O capitao-mó1 Man'oel de Mello Pereira Ramos de Le­
mo!i e Faria Coutinho foi possuidor das terras e engenhos d_e 
Marapicú, Cabuçú, ltauna, Paues e Pt1ntanaebs _do rio Oua_ndu. 

Todos esses Irmãos ig1111ssuanos se ceie risaram, mais ou 
menos, pelas suas letras, pelos seus serviços, prin~ipaln:iente 
pelas suas elevadas qualidades de caracter, de intelhgenc1a e 
illustração. . 

O dr. lgnacio de Azeredo de Souto Maior Rondon nas­
ceu lambem em Marapicú em 1733, fez importantes descober­
tas mineralogicas e foi distinctissimo naturalista, tendo falle­
cido em 18i5. E o nosso illustre biographado dr. Clemente de 
Lemos de Azertdo Coutinho e Mello iniciou e terminou os 
cursos primaria f' secundario na cidade do Rio ~e Janeiro. De.­
pois seguiu para Portugal, doutorando -se em d1re1to. pela _l!m• 
versidade de Coimbra e completou tambem o curso n11htar, 
obtendo sempre as melhores notas em seus brilhantíssimos exa­
mes. 

Distinguiu-se extraordinariamente, quer. em Portugal, 
quer no Brasil, corno militar de va~tos ~o~hec_m:ientos e __ de 
rara pericia, administrador e esta~1s_ta ex1m10, JUIZ_ e pohllco 
de muito merito e mestre de ranss1ma competenc1a. 

Foi um do's melhores professores do Collegio Militar de 
Portugal, aonde occupou depois o alto cargo de desembarga­
dor da Casa da Suplicação. · 

Passamos a dar rapidas explicações sobre ess~ casa de 
justiça af.im de melhor sabermos o quanto eram importantes 
os se~s cargos, alguns occupados pelos illustres iguassuanos 
biographiidos nesta "Galeria". 

Quanrlo o Brasil foi descoberto em 1500, já existia · a 
Casa da Supplicaçao, pois Portugal nessa época, governado 
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por Do1n Manoel, era sujeito á Ordenaçao Manoelina, cujo li­
vro primeiro, em seu titulo pri111eiro, tratava da Càsa da Sup­
plicação, que era o mais elevado tribunal, qual o nosso Su­
premo Tribunal de hoje, e qua11do Portugal JJassou para o do­
minio da Hespanha, Dom Felippe Segundo reformou as leis, 
substituindo a Manoelina pela Ordenação felippina, que este­
ve em vigor aqui no Brasil até a nossa lndependencia. 

Segundo o livro primeiro, titulo primeiro da felippina, a 
Casa da Supplicaçao continuou a ser o primeiro e o mais 
elevado tribunal de justiça de todo esse Reino e era presidida 
por um regedor, que a mesma Ordenação ordenava : "deve 
ser homem fidalgo, de sangue limpo, de sã conscier'lcia, pru­
dente, de vasto saber e de muita autoridade". 

Acabamos de dar esta ligeira informação, quanto á Casa 
da Supplicaçao, para melhor aquilatar111os do valor de seus 
membros, de seus juize~ e desembargadores, dos quaes fize­
ram parte saliente os illustres iguassuanos Clemente de Lemos 
de Azeredo Coutinho e Mello e seu irmão D0111 francisco de 
Lemos, este nomeado desembargador pelo decreto de 18 de 
Janeiro de 1768. 

O respeitavel vulto fluminense dr. Clemente de Lemos 
de Azeredo Coutinho e Mello foi elevado depois ao cargc, de 
governador da Capitania do Maranhão, a que prestou os mais 
relevantes serviços publicas. 

Terminando o seu patriotico governo, com o seu nome 
aureolado de glorias e honras, voltou para Portugal, tendo 
fallecido em Lisboa em 15 de Novembro de 1774, esse vulto 
brasileiro, nascido aqui, neste meu amado Torrão Natal. 

• 

Dom JOBE' JOAOUIIII DA OU#HA 
DE ' AZEREDO OOUTl#HO 

. f-:la~ceu na ent~o freguezia, depois villa de lguassú, neste 
Mu111c1p10, a 8 de Setembro de 1742., filho legitimo de Se­
hasliao da Cunha Rangel Coutinho e de- D. lzabel Sebastina 
Rosa de Moraes, riquissimos fazendeiros. 

· Iniciou e ter_mip~u, na cidaEie d~ Rio de Janeiro, os 
seus estudos pnmanos e secunda nos em os q u a e s 
se•,!: pre oble_ve as _notas mais _distinctas, sendo o pri­
tpeiro entre os primeuos, e, devido á grande dedicação e 
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amor que_ consagrava aos seus 
estudos, _ficou gravemente en­
fermo, aos 19 annos de idade. 

Aos 20 annos foi para Mif'las 
Oeraes, por conselho medico, 
afim de melhor combater sua 
enfermidade, porém, em 1768, 
fallecendo os seus genitores, 
aggravou-s~ muito o seu mal 
e, desgostoso, orphão de pae e 
mãe, mas, com grande fortuna 
herdada, p;;rtiu para Portugal, 
com o proposito de restabele­
cer, pela diversidade do clima, 

a nude s~rian1ente _abalada. 
Quàndo chegou em Portugal 

esMiva sendo feita a gr;inde re­
fõrma da Universidade de Co­
imbra pelo seu r«::itor o conde 
de Arganil e bispo de Coimbra, 

Dom Francisco de Lemc,s de faria de Azeredo Coutinho, il­
lustre iguassano, seu parente. 

Mezes depois de sua chegada a Portugal, tendo já me­
lhorado de saude, . co 1n o mesmo amor pelos estudos, matri­
culou -se então nessa celebre Universidade, em que se desta• 
cou de todos os seus collegas, por ser approvado sempre 
com notas de dislincção ern todos os seus brilhantes exames. 

Abraçou a carreira ecclesiastica e tão vasta nomeada de ta­
lentos adq~iriu e reputação tão exemplar, que, apenas doutorou­
se em d1re1to e,n canonico 1775, foi logo nomeado arcediago da 
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cathedral do Rio de Janeiro e logo' depois, deputado do S~n­
to Officio de Lisboa, aonde escreveu muitas obras notaveas e 
uma serie de memorias acerca de sciencias moraes, economicas 
e politicas, pelo que foi eleito socio effectivo da Acaden:iia 
Real ,ias Sciencias de Lisboa, a qual publicou, com elogios 
extramdinarios, as f:Memorias» des3e nobre e sabio iguassuano. 

Em 1794 D. joão VI, principe regente de Portugal, o ele• 
geu Qispo de Pernambuco. 

Quando chegado em Recife, no an• o seguinte, recebeu 
a nomeação de Governador da Capitania de Pernambuco, 
Director Geral dos Estados e Presidente da junta da fazenda. 

Muito distinguiu-se, como prelado de grande saber e vir­
tude~, governador habil, zeloso e de rarissima honradez. 

Beneficiou muito a Capitania com importantes obras pu­
blicas, quer para a si>gurança das suas costas contra rs ini­
migos estrangeiros, quer para a communicaçao do inteliM, 
afim de dar facilidade á condução dos productos da lavoura. 

Instituiu um Seminario de estudos Secundarias em Olin­
da, creando as aulas de francez, latim e grego, philosophia, 
rhetorica, poetica, geographia, historia univnsal, natural, _sa­
grada e ecclesiastictt, chClrographia, desenho, 111athe111at1ca, 
theologia moral e dogmatica, reorganisando a instrucção pri­
maria, tornando-a mais uniforme, methodica e sujeita á disci­
plina e direcção supeior. 

Criou um corpo militar de artilharia para defesa de Per­
nambuco. fundou um rerolhimento de creanças pobres. 

Em 1806 foi elevado !! bispo d'Elvas e, em 1807, quando 
Portugal foi invadido pelos francezes, não desanimou o in­
signe fluminense e nem se uniu aos inimigos de Po1!11gal, 
mas, trocando a batina pela farda, defendeu a terra lusitana, 
derrnmando o seu sangue de heroe iguassuano . 

Muito animou, assim, á reação desse raiz contra os se­
us invasores e concorreu para que os portuguezes sacudissem 
o jugo estrangeiro. 

Quer durante a primeira invasão frane;eza em 1807, quer 
duranie a 2ª e 3ª invasões, prestou a Portugal os mais impor­
tantes serviços. 

Salvo u de morte ao coronel portuguez Domingos fran­
co, condemnado pelo general francez Loison, dando lhe fuga 
com o risco da sua propria vida, mostrando-se sempre como 
homem de grande coragem e energia. 

Livrou a cidade de Elvas do cerco, que lhe preparou 

Dom José GaJuzio. poupando-lhe os horr.oret que então sot: 
freram fa1ora, Leria e Beja. · 

Todos os jornaes da epocha publicaram as heroicas e 
gran~es acções que esse vulto iguassuano praticou sabia e 
coraJosamenle . 

. Quando se viram livres dos invasores, que contra elles 
enviara Nap_?leao, reconheceram todos os portuguezes os re­
levante_s serviços do nobre iguassuano e, de uma e de outra 
extre1111dade de Portugal, foi cercado o seu impoluto nome 
de uma nomeada gloriosa • . 

Em_ 13 de Maio de 1818 EI-Rei Dom Joao VI nomeou 0 
ex~elso 1gua~suano · para os cargos de Inquisidor Geral do 
R~1110 e ~residente dà Junta de todas as Ordens Religiosas. 

Manifestou-se em Porrugal a tendencia democratica e li­
beral do seculo, sendo proclamado o regímen constitucional · 
em 1820. 

No Rio de Janeiro Dom João VI. expediu em 1821 um 
decreto adop~a~do, sem reserva, a futura constituição .e, as­
sustada, na 1 mvasão franceza, retirou-se de Lisboa a corte 
porl~1gueza e_ recolheu-se no Brasil, não mas lhe valeu a dis- ' 
tanc1a e acce11ou_ a _nova orde1_11 dti cousas qé Portugal. . 

. O _notavel 1g-uassuano, Bispo de Olind;1, onde fundou. 0 
Semmario de N. ~- da Graça! foi um verdadeiro sabio e ·~s­
creveu, enl~e muitas, as segumtes obras-: "Memorias sobre 
o com merc10 dos Escravos", "Analyse do resgate e justiça 
dos Escr:i vos" e "Ensaio Economico". 

Don~ ~oão VI. mandou então que se procedessem, em 
se1_is dom1111cs. americanos, ás eleições para deputados sendo 
o 11luslre fluminense e iguassuano o mais votado. ' 

. foi o primeiro (1 º) deputado que a Província do Rio de 
Janeiro elegeu para as cortes Portuguezas. · . 

To_mo~ posse ~m 10 de Setembro de 1821, mas, infeliz­
mente, 15 dias dep~1s, em 25 do mesmo mez de Setembro de 
1821 falleceu repenhnamente esse respeitavel vulto iguassuano · 
q11e tanto trabalhou em pró! do progre3so geral do Brasil ; 
de Portugal. 



D. FRAIIDISOD DE Lc•a• DE FARIA 
PEREIRA OOUTIIIHO 

Nasceu em Marapicú, ne~te Municipio, em 5 de Abril de 
1735, partindo, com 11 annos de idade, para a Europa, afim 
de completar sua educação. 

Matriculou-se na Universidade de Coimbra, em que era 
Oppositor seu irmão João Pereira Coutinho, lambem nascido 
neste Municipio. 

Em 1754 doutorou-se em Canones, contando apenas 19 
annos de idade, sendo Oppositor e Reitor do Collegio dos 
Militares em 1761. 

Em 29 de Agosto de 1767 o c lebre Pombal o nomeou 
Juiz Geral das Ordens Militnes. 

Por decreto de 18 de Janeiro de 1768 foi elevado a De­
zembargador da Casa da Supplicação. 

Em 14 de Maio de 1770 assumiu o cargo de Reitor da 
Universidade de Coimbra. 

Em 1777, foi Conselheiro da Junta Encarregada das Re­
formas, presidida pelo proprio "Marquez de Po,nbal que o 
chamou a salvar Portugal", juntamente com seu irmão Joao 
Pereira Coutinho e outros dois varões dos mais abalisados em 
luzes e talentos, que entao se conheciam em todo o territorio 
lusitano. Nesta junta os dois irmãos iguassuanos muito sedes­
tacaram, sendo D. francisco Lemos escolhido para o alto 
cargo de Reformador e Reitor, em 11 de Setembro de 1772. 

Em 1777, chamado para assistir á acclamação da Rainha 
D. Maria 1, apresentou-lhe importante volume 111anuscdpto só­
bre as necessidades de Portugal, em cujo volume expoz o es­
tado da Universidade, as vantagens das re fo rmas e "as pro­
vídencias urgentes á salvação de Portugal". 

fúi Reitor e Reformador até o Governo do Príncipe Re­
gente, seu grande amigo. 

Por occasião da invasão franceza, em Portugal, foi um 
dos deputados que, de ordem de Junot, foram mandados a 
Bayona, em Março de 1808. 

Con ferenciando esses deputados com o imperador Na­
poleão, sobre o destino de Portugal, mandou o Imperador 
que os mesmos se retirassem para Bordeaux e ali esperassem 
o resultado. 

Sobrevindo a revolução em Portugal e sendo dali ex-
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pulsos os francezes, o grande iguassuano .D. francisco de 
Lemos,, foi chamado por Napoleão, que lhe deu · elogiosa or­
dem para se retirar, voltando assi111 a Portugal, ern 9 de No-
vembro de 1810 esse illustre vullo brasileiro. · 

O acolhimento, que dera Napole:!o a esse sabio táo co­
nhecido na Europa, kz que, apenas chegado a Portugal, fos­
se visto pela Regencia como suspeito de infidelid;,d<: a~ ~eu 
-Rei; porém, D. francisco de Lemos, requereu . logo JUst,frca­
ção, sendo absolvido em triumpho e grande rego_sijo popular. 

Em 1811, como Rejtor e Reformador da Umve1s1dade de 
Coimbra onde foi recebido com grandes festas e appla usos, 
reformo~ todas as escolas, erigindo os sumptuosos edifícios 
do Museu de Histeria Natural, do Gabinete de Physica Expe­
rimental, do laboratorio anatomico, do grande dispensaria _ 
phannaceutico e as of!icinas typographicas, fundando lambem 
o Jardim Butanico, refundindo a legislação li~teraria, regt!la­
mentando a policia academica e organisandô todo o ensmo , 
publico. . . . 

Creo.u novas cadeiras de Metalurg1ca, de Hydrauhca, de 
Astronomia, estabelecendo viagens, expedições scientificas e 
philósophicas, não só dentro como fóra. d~ Portugal. Nessas 
expedições foram conte111plados os bras1le1ros Camara e José 
fürnifacio. · 

Enriqueceu o Observatorio de machinas, de instrumen­
tos, creando e promovendo a ephemeride as_tronomica, tão 
util á navegaç:\o e á grande Lei d~s Cosmographos do 
Reino, pres1ando ainda á Portugal outros mnumeros e relevap­
tes serviços. 

. Cans;1do dos annos e de tantos trabalhos, o nobre iguas- . 
suano pa~sou a repousar em 1821, na sua Quinta em S. Mar-
tinh0. ' 

foi eleito deputado ás Côrtes, não chegando a tomar 
posse, devido a sua avançada idade 1 vindo a fallecer, com 
86 annos, em 16 de Abril de 1822. 

O grande porluguez Monteiro da Rocha escreveu o se~uinte 
sobre esse vulto fluminense e igua~suano: «A opulenta região do 
Brasil lhe deu o berço; e com justiça o Brasil se ja~ta menos 
do seu ouro e diamantes, do que de haver produzido varão 
tão singular, getíio tao vasto, profundo, cheio de. qualidades 
ns 111nis sublimes, sabio, chefe e proteclor dos sab1os, grande 
be111feitor de Portugal, homem extq1ordinario, que tantos co-
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nhecimento diffundiu e tanto adiantou a civilisa ;t 

Aos 86 annos d t ÇaO ». 
tos d . , oen e, nem poude corresponder aos vo 

e seus 1rmaos pela Pat · . -
com vivos dese· na que sempre amara, saudoso 
Abril de 1822 -f J~s de morre_r ern seu querido seio. E111 16 d~ 
po de Coimbra \~~eJ~ e~1: ~1sboa/sse gran~e iguassuano, bis­
Universidade d~ Coimbra nort~anrl, -ºb~greg-ro organ(sador da 

b 1. . , .. ve sa ,o e verdadeiro sol d 
sa er na 11stona da civilisaçélo de Portugal e do Brasil. · . e 

Dr. JO'AO PEREIRA RAMOS DE 
AZEREDO OOUTIIIHO 

Em lguassú, em 2 de Julho de 1722, nasceu João Perei­
ra Ramos de Azeredo Coutinho. E,h 1734, com 12 anno,:; a­
penas, partiu para a Europa, afim de ceinlinuar os seus estu­
dos, e111 úS quaes sempre oble.ve, com a -força invejavel de 
sua ferrea vontade e de c;eu raríssimo talento, as approvações 
mais dislinclas, destacando-se assim entre os seus collegas, 
pos.to que o mais joven de todos os seus condiscípulos, os 
quaes o tinham em elevada estima, pela sua superioridade in•• 
tellectual e moral e por sua reconhecida modestia, qualidade 
esta p'eculiar aos verdadeiros sabias, como Azeredo Coutinho 
e o seu irmão F,ancisco de Lemos. 

Em 1744 doutorou-se em direito, tendo feito todo o cur­
so juridico, do primeiro ao ultimo anno, com distincção em 
todas as matetias, pelo que mereceu sempre justo Jouvor 
de seus mestres e sincera admiraç~o de seus com­
panheiros • de estudo, quer aqui no Brasil, quer na 
Universidade de Coimbra, da qual foi illustre oppositor na 
Faculdade de Canones, conhecendo a fundo a sciencia do 
direito, bem corno, philosophia, latim, grego, francez, portu­
guez, inglez, hespanhol, guHany, italiano, mathematica, geo­
grnphia, astronomia, historia e outras sciencias, sendo excel­
lente orador, polyglotta, poeta e escreveu diversas obras de 
valor, publicadas quasi todas ern Portugal. 

O Marguez de Po111bal, politico illustrado, que possuía 
em alto gráo a arte de conhecer .o preslimo dos homens, 
quiz logo aproveitar•se dos talentos e rara illustração do 
g ranê.ie ig ua.;sui.:110 e, e,;1 caria muito elogiosa, mandou convi• 
da i- o para o cargo de secreta,fo, que o notavel brasileiro ac­
ceit o u, lendo sido 11111 dos melhores collaboradores do immor­
tal Ma rquez luzitano, ministro de D. José Primeiro. 

Em 1870 fez parle saliente da Junta encarregada da re­
fo rma da mesma Universidade, junta esta presidida pelo pro­
prio Marqu ez, occupando-se o eminente fluminense da forma. 
çào e redacção dos respectivos estatuh,s e dos mais importan­
tes trabalhos, des tacando -se assim de seus collegas e sendo 
se mpre des ti11 g 11ido pelo excelso Pombal, que lhe dispensava 
absol uta confiança e grande amizade. 

E m 1772 o respeilavel iguassuano realizou seu casamen­
to co m a nobre e virtuosa D. Maria do Cardai Ramalho da 
Fonseca Arnau t do Rivo, cujo casamento pomposo foi assis-



tido pelas mais altas personalidades da realeza e das scieru:las 
e pelos seus abastados . e ricos paes, que pertenciam a uma dai. 
tnais antiga e illustres familias brasileiras das Provhtcfas lle 
São Paulo e do Espirito Santo . 

Ein 1777, sendo o celebre Marquez de Pombal desgr.aça­
do por D. Maria 1, o nobre iguassuano, arriscando, multa 
vezes, a propria vida, continuou sempre amigo fiel na des­
graça e ostracismo do extraordinario Pombal, eté á morte 
deste em 1782, sendo mais tarde D. Maria f, muito mais des­
graçada que o Màrquez, porque essa infeliz Rainha após longa 
ehfermidade, ficou co111pletamen1e louca e veio a fall~cer, no 
Rio de Janeiro, succedendo á Rainha morla D. Joao VI que, 
partindo par• Europa com sua familia, deixou no Brasil o 
seu filho primogenito, o principe real D. Pedro, com o titulo 
de Regente do Novo Reino, governado depois pelo füho des1e, 
o Dó1n Pedro li. -

Fortunato de Boaventura, historiador portuguez, escreveu 
a respeito dos vultos iguassuanos, acima citados, o seguinte­
"Brasil, que és o novo Paiz de Canaan, terra de prodrgios, 
reservada para os mais altos destinos, e como feita para elles 
por decreto do Autor da Natureza, que em teus rios, em .tuas 
montanhas, em tuas florestas, e até nas proprias entranhas de 
teu solo ostentou seu poderio e delineou tua futura grande-
za .•. Arca 111ysteriosa, onde os augustos e serenissiii1os prín­
cipes de Bragança escaparam ás furiosas vagas da revc,loção 
franceza, paraizo- de refugio, onde se uniram, reverdeceram e 
floresçeram os ramos de ·uma arvore que, se ficas~e entre nos , 
em Portugal, teria sido o ludibrio da tormenta ... seja .per•nit• 
tido agorn saudar-te, ó Brasil, render-te sinceras graças, por­
que nos enviaste, como em paga de tudo quanto nos devias, 
os varões illustres D. Francisco de Lemos e Azeredo Couti­
nho, irmãos brasileiros, aos quaes Portugal deve feitos in­
numerps e de alta monta. 

J:lles nunca se pejaram de terem nascido em lguassú bra­
sileiro, antes sempre se gloriaram de serem teus cidadãos ... 
Nunca falaram de ti, Brasil, sem um alvoroço, um enthusiasmo 
extraordinario, que se transfundia logo aos seus ouvintes .. . » 

O nosso distincto biographado de hoje, irmão do sabio 
D. francisco de Lemos de faria Pereira Coutinho e do esta­
dista Clemente Pereira de Azeredo Coulinho, este Governador 
de Maranhão, foi tambem jurisconsulto de raro valor e ma-



JOAO MANOEL PERftRA DA SILVA 

. . Nasceu. e_rn_ 7-8-1817 na Villa de lgnassú, neste Muni- . ~~g• onde ~nic,ou sua brilhante carreira pol lica e !iteraria em 
•. com v111te e um annos de idade aperrns consoante suas 

pro~ias P~lavras, escriptas no prologo de seu' excellente livr~ 
-« em_o11as de meu tempo ,-editado em 1895 bem como 
outros livros seus,. pelo livreiro editor H. Oarni;r, cujas pa­
lavras são as seguintes :-t. Manifestarn alguns amigos desejos 

1 ---, 
1 
i 

de que eu esc,eva notas~ apon­
t11mentos, n~rrativas do que vi, 
do que ouvr, do que pensei do 
que senti, do quP. particip;i na 
~onvivencia dos varões que se sa­
hent_aram no serviço da Patria. 
Decido-me a satisfazei -os, e prin­
c1p10 a esboçar esta serie de re111i­
di3cencias. 

D011 lhes o titulo de «Me­
morias do meu tempo > e tomo 
por ponto de partida a época 110. 
tavel de í840, em que Pedro Se­
gundo, na idade de quato1ze an• 
no~ e alguns 111ez~s, foi declarado 
111a1or, e asstriniu o exercício das 
funcções da Realeza. Contava eu 
enlão vinte e um ~nnos de idadt' 
e _empenhava -me, nesse inicio d; 
mmha carreira, em lides polilicas 
que me fascinavam com ,,eus pri/ 
mas seductores ... 

As suas principaes obras são as seg-ui11 tes hoje rara_ 
mente enc:,nlr~da~, por quasi todas esgot,adas: ' 
1833)liHâ~orra da Fundação do lmperio Brasileiro (1807 a 

e 1ção, em 3 t~mos; (1864-1868). ' 
2-O. Se!;undo Penado do Reinado de D. Pedro 1 (1823 

a 1g31), 2_ ed1~ão, 1 tomo; (1871). 
3-Historia do Brasil de 1831 o 1840 2• edição correcla 

e augmentada, ~m 1 tomo; (1879) ' 
• ~-;Varões 1llustres do Brasil durante os tempos coloniaes, 

3 ad1ç,.o, em 5 volumes; (1858). 

• 
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5-Quadros da Historia Colonial Brasileira, 5ª ediçao, um 
tomo; (1894) . 

6-Curso de HistoTia das Nações Americanas; um tomo; 
(1876). 

7-A Historia e a Legenda, . em 5 tomos; (1892-1894). 
8-Nacionalidade, língua e lite, atura de Portugal ~ Bra• 

sil, em um tomo; (1884). 
9-La littérature Portugaise, son passé, son état actuel, 

em um tomo; (1865). . . 
10-Situalion Sociale, Politique e E'conomique du Bréstl, 

em um tomo; (1865). · 
t 1-Variedade Li tera rias e Politicas, em dois tomos i 

(1862). 
12-Discursos Parlamentares, em um tomo; (1870). 
13-A poesia épica e dramatica, em um tomo; (1862), 
14-Descobrimento da America e Christovam Colombo, 

em um tomo; (1892). . .. 
15-filinto Elysio e sua época, em um tomo; (1891). 
16-Jeronymo Côrte-Real, chronica do Seculo XVI, em 

um volume; (1840 e 1846). 
17-Manoel de Moraes, chronica do Seculo XVII, em 

um volume; (1866). 
18-D. João de Noronha, chronica do Seculo XVHI, em 

um volume. 
19--«Aspasiu, narrativa do Seculo XIX, (Romance), 2º 

edição, em um volume. 
20--Memorias do Segundo Reinado, em um volume. 
21--«Memorias do meu tempo,, edições de 1895 e 1896, 

por H. Oarnier, dois volumes. 
22-Historia C-:>lonial do Brasil, editado em 1895, por H. 

Oarnier, em um votu,ne. 
23-Escriptos Políticos, edição de B. L. Oarnier, em 

1862, em dois volumes. 
24-Discursos Parlamentares, em dois volumes. 
25-Obras Litterarias e Políticas em dois tomos. 
26-0 anniversario de D. Miguel, (1828). 
27-Oonzaga, poema. 
28--Religião, amor e Patria.,, 
E outras innumeras obras, todas de grande valor e al­

gumas em francez, inglez, ilaliano, hespanhol e latim, línguas 
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que o illustr iguassuano estudava com carinho e conhecia 
perfeitament I tanto quanto a portugueza, em que era insigne 
mestre. 

O distincto iguassuano foi Conselheiro do lmperio, po­
lfglotta, ch~o.nista, jornalista, poeta, cri.tico, romancista, histo­
riador, escnptor classico, deputado á Assem biéa Geral do Jm. 
peric,, senador, grande parlamentar, litterato e politico de ex­
traordinario merito e de rarissima capacidade de trabalho. 

Carlos de Laet escreveu sobre o nobre iguassuano :-­
«F~i inco~testavelmente um homem de trabalho e merito, 
CUJOS escrtptos não devem ser postos de parte pelos estudio­
sos das cousas patrias ... > 

F!usto Barreto escreveu lambem a respeito do beneme­
rito flumnense: •· e Pereira da Silva na apreciação moral dos 
factos tinha sisudo criterio, nem fallece ás suas narrativas vi­
va e comm,unicativa emoção ... > 

Formou-se em Direito em Pariz, pertenceu a varias as­
sociações, letradas nacionaes e extranetras, foi do Instituto 
Historico e Geographico Brasileiro e da Ac:ademia de Letras 
-(cadeira Souza Calda). ' 

O notavel iguas~uano, laborosissimo autor de tantas 
obras patrioticas, militou alguns annos na poli1ica e, no ele­
vado cargo de Senador, veiu encontrai-o a proclamaçao da 
Republica, tendo fallecido em Pariz no dia 14 de Junho de 
1898, o inclito vulto brasileiro, nascido aqui, neste querido 
Município de lguassú-minha Terra Natal. 

Marechal LUIZ ALVES DE LIMA 
(Duque. de Caxias) J 

Na Estrella, no 6º Districto deste ~unicipio, a 25 -· de 
Agosto . de 1803, nasceu Luiz Alves de_ Lima .. 

filho do marechal francisco de Lima e S1_lva,, Barão da 
Barra Grande, e de d . . Mariana Candida_ de: Ohv~1ra. Net~ pa­
terno do 1narechal de campo:José Joaquim de L1ma ., e Silva, 

· , , · fidalgo da Casa Real.' Seguiu,~o-
!!'"' ____ .,_.,_.,_.,_~~~· 1110 seus-- antepassados,· a · carrerra 

1 
militar. Em 1808, cadete 1de ·1• 

. .. .· classe. Em· 1818, alferes. Em 1~19 

l terminou • seus estudos; com d1s-
. tincção e louvor. Em '1823 expul-

.· .. ·. sou da Bahia os lusitanos, que re-
i sistiam ao governo do imparador 
' Pedro I, sendo promovido a te­

·•·•·•··.·.··. ~ nente, -por• actos de ·bravura. 1 · 

· i .. ~;J EJ11 1824 ên!rou · em ~ecife, 
' ' occopahdo esta cidade .. e vence,u 

11 rev'olução de Pernambuco Co• 
nhecida por · Confederação do 
Equador. En.1. 1'827 cóm_bateu na 
guerra do Brasil contra Buenos 
Ayre~, sendQ promovido a major,. 
tambern , por actos de. bravura,. 
Em 1831, sendo D .. Pedro I d~s-

thronado e ?bdicando e"'! seu filho D: Pecko IJ, não assumi~: 
do este O governo por ser de menor idade,. passou • a adm . 
nistÍação do lmperio á Regencia, composta (ile tr-es membros· 
Liii1a e Silva, Braulio Muniz e Costa Carvalho: D~rou . e~a 
Regencja 4 annos, devido ás re.voltas _em vanos •. bala1osd, 
tar1çou mao de tc,dos os recursos e, afmat, nomeou o. gran e 
iguassuano para o cargo de Presidente e , Comrnandante das 
Arinad:is do Maranhão em 1840. No mesr_n_o anno P~:~~;~e 
com tanta .energia e actividade que pacif1aou o Ma R res~ 
sendp promov ido a Coronel por actos de bravura. e~ . 
sando, .foi encarre~ado de suffocar a revolução de tafiu~~ 
que ,rebentára .em Sorocabana em 18112. Em 13 de ·tio 
dito 1842 desembarcou em S. Paulo e em 19 de Junho 
mesmo anno tinha vencido completamente a revotta sendo 
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elevado a Bar o de Caxias. Em Julho, tambem de 1842, foi 
enviad? ~ontra Minas Gera~s, onde os rebeldes conflagavam 
a _Provmc,a, mas o valente ,guassuano avançou contra os ini­
migos, deu-lhes combates em Santa Luzia, esmagou-os e res• 
tabeleceu a paz. Em 24 de Setembro ainda de 1842, partiu 
para o Rio Grande do Sul, onde durava, havia 6 annos e al­
guns mezes, a guerra civil dos "farrapos" e aJ1i o valoroso 
soldado fluminense lutou até 28 de fevereiro de 1845, quan­
do, esclamando, a celebre phrase : "Vencer ou Morrer" 1 fo­
~am a~nal todo~ os. revoltosos vencidos em Cangussú, pelo 
mtrep1do guerreiro 1guassuano, que foi então elevado a Conde 
de Caxias. 
. Em 1846 ~bi eleito Senador pelo Rio Grande do Sul, mi-

litando no Partido Conservador. O Brasil declarou guerra ao 
dictador Rosas e enviou contra elle o Conde de Caxias, que 
em 6 de Setembro de 1851 entrou ern territorio Oriental. Em 
11 de Outubro do mesmo anno aprisionou "Oribe" e todo o 
seu exercito. Marchou sobre Montevidéu, onde chegou em 17 
de Novembro e assegurou a sua "lndependencia ". 

Em 1852 o heroe iguassuano cobriu -se de mais glorias 
nas batalhas de Monte Caieros, quando 11: Rosas ,

1 
totalmente 

vencido, fugiu e embarcou para a Europa, sendo o excelso 
brasileiro elevado a cMarques de Caxias , Em 8 de Outubro 
de 1856, pela primeira vez, formou gabinete e conservou se 
no Ministerio até 4 de Maio de 1857 e, pela segunda vez or­
ganisou o gabinete de 2 de Março de 1861 a 24 de Mai~ de 
1862. Ern 1864 tomou parte muito saliente na guerra entre o 
1t 8rasil e o Uruguay l) ! assim como a do Paraguay, iniciada 
em 1865. Em 1866 foi elevado a «Duque» pelos muitos servi­
ços prestados á cPatria > sendo nomeado «General em Chefe ~ 
em Outubro de 1866. Em 1868 venceu os paraguayos e diri­
giu todc, o combate de ltororó. Venceu a ba talha de Avahy. 
Marcha sobre Assumpção, capital do Paraguay, onde fez «En­
trada Triumphal » em 5 de Janeiro de 1869. Em Ma rço de 
1870 terminou as revoltas nessas Provincias. 

Em 1832 combateu a revolução que agitava o Brasil 
principalmente a cidade do Rio de Janeiro, derro tando todo~ 
os rebeldes no campo de Sant' Anna e em Mata porcos. Em 
1833 casou com d. Maria Luiza Carneiro Vianna, filh a do 
conselheiro Paulo f ernandes Vianna e Dama do Honôr da 
Imperat riz. Em 1838 Raymundo Gomes e outros revoluciona­
ram o Maranhão e em 1839 tinham para mais de 15 mil ho­
mens em armas, não só nessa Provincia, como tambem nas 

do Piauhy e Ceará e, querendo o governo vencer es~.a 
revolução chamado, dominou a guerra, com a morte do d, .. 
ct:id"r So

1
Jano Lopez. Perdeu 

O 
a e_s~osa. em 23 de Março d~ 

1874. Em 1875 organisou o 3 . m1mste11~, -fi~ando com ~ pa~ 
ta da Guerra e conservando-se na pres1denc1a até-5 de Ja~e•• 
ro de 1878. foi logo depois marechal de ca1~po1 ten.do. sido 
grande Conselheiro · de Estado, político _de puro patri~t,smo, 
homem de t:Xlraordinario valor, sempre fiel á Monar~a,. dei 
fendeu-a dedicadamente com as armas e com seu mveJave 
talento, vencendo sempre as guerras intestinas .e estrangeiras. 
Cobriu-se de muitos louros, comprovando assm:i que_ era um 
excellente tactico de graflde energia, raríssima e meditada co­
ragem. Pelo 'ileu ~alor proprio, tão somente, e p~J• s_ua extrNor­
dinaria bravura, chegou a Duque, q~a.1 um guerrde,r~ d~ r 
poleão I sendo o unico Duque brasileiro. Em 7 e 110 e 
i880 fall;ceu na fazenda de Santa Monica, neste seu E-stad_o 
natal, o excelso Duque de Caxias, ~ glorios?. ~arecbal Lu•~ 
Alves Uma nascido aqui neste querido munic1p10 de lguas~u 
-UleU sagr~do Torrão Natal, tendo sido b~ptisado na EgreJa 
do Pilar hoje ainda bem conservada, prox,ma á fazenda de 
Sao Bento, á margem da exten~~ ~ optima estr:ada de roda­
gem Rio -Petropolis, neste Mun1c1p10 de lguassu. 
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Em 7 de Outubro de 1834 nasceu neste Municipio de 
lguassú este notavel homem de extraordinario merito morá! e 
intellectual. 

Era irmão do Conselheiro Bento Lisboa e filho de Ve­
nancio José Lisboa. 
, . Na faculdade de Dirdto de São Paulo fez um curso ju­
ridico brilhantissimo, obtendo sempre dislincções em todas as 

materias, do 1º ao ultimo anno 
do curso. . . · · · 

Assim bacharelou-se ein sei­
. encias juridicás e soc'iaes eu1 :1à58. 
· . t-:io anno seguinte : foi JlO-
meado Proniotor, Publiço qe Re­
zende, neste Estado do Rio de 
Janeiro e · logo depois · )uiz .Muni-

, cipàl ~m lgua.ssú, .aqui ii'1i sua 
. terra na tar,. . 

Dois annos· antes de súa for­
matura, por decreto n. 720 de 
1856, a Provincia foi dividida em 
10 Comarcas pela maneira seguin­
te: 

1ª-Nictheroy e Magé; 2• -
Itaborahy, Santo Antonio de Sá 
e Maricá; 3ª-Rio Bonito, Capiva­
ry e Saquarema; 4ª-Cabo frio, 
Macahé e Barra de · São João; 5ª 
_-Canipos, S. João da Bana e 

S. fidelis; 6ª - Canlagallo e Nova Friburgo; 7ª -· Pa­
rahyba do Sul; 8ª-Vassouras, Valença e Iguassú, (sendo en­
tão Juiz de Direito desta 8ª Comarca-o Bacharel MarC;Os An­
tonio de Macedo Camara-2ª entrancia); 9•-São Joí!o do 
Principe, Rio Claro e ltaguahy, e a 10ª-Angra dos Reis, Pa­
raty e Mangaratiba". 

Em 1861 foi nomeado primeiro supplente de delPgado de 
policia da Cô1te, deixando então de residir em Iguassú e fi­
xando sua residencia na cidade do Rio de Janeiro, onde ad­
vogou por muitos annos, sempre com gran de e constante 
successo. 

Depois passou .a~- \11 tJólltica e 'foi 
Provinclas da Parahyba e da Bahia. 
. foi tambem notavel jornalista e dedicou-se com amor á 
1mprensa 1 onde, com seu talento · rutillante e vasto preparo, 
fez-se muito çonçeituado e respeitado, te11do sido agr-.atlado 
pelo Governo de Portugal com o titulo de Visconde de Slo 
Vicente. · 

Mas, na. advocacia foi que, sua rep"'taçao agigantou-se 
extraordinariamente, · sendo um dos m~llíores cãusidicos de 
sua época, sempre procurado pelos seus coUegas como verdii­
deiro mestre, que -o era, de facto, na dlfflcil sciencia do Df­
reito. 

Em 15 de Maio de 1903 fa!leceu este illustre iguassuano 
na Çapital federal da Republica, com 70 aunos de- idade. 

A " Galeria fluminense " honra-se em tel-o entre os 
"lguassuanos lllustres ". 



•AIIOEL ISIIAOIO DE AIIDRADE SOUTO 

· •AIOR PIIITO COELHO 

Nasceu em Jguassú, no actual 2º Districto, em Marapictí, 
a 5 de Maio de 1782. filho legitimo dC\ brigadeiro lgnacio 
de Andrade Souto Maior Rondon Coelho e de D. Antonia 
Joaquina de Athayde Portugal de Pinto Coelho. Iniciou e ul­
timou seus estudos em Portugal, frança e Inglaterra, em cujos 
paizes passou grande parte de sua mocidade. 

Regressando ao Brasil, sua querida terra natal, esse il­

••• _,......, __ ....,.__ __ ,~ • 1 
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lustre iguassuano seguiu a carreira 
politica, sendo elevado ao cargo 
de Senador pela Província de Mi­
nas Oeraes. 

Era Oentilhomem da Ca111ara 
Imperial, tendo sido condec,·rado 
com as Ordens de Christo, de 
São Januario das Duas Sicilias, de 
São Maurício e de São Lazaro. 

Era lambem da Legião de Hon• 
ra, e de Villa Viçosa de Portu­
gal. 

Na Coroação e Sagração de 
Dom Pedro I e no Juramento da 
Constituição do 1º lmperio do 
Brasil teve a alta honra de servir 
como Alferes- Mór. 

E teve ainda honra maior de · 
representar o Rei Don Fernando 
de Portugal no baptisado da Prin­
ceza Imperial D. lzabel em 1846. 

Recebeu o titulo honroso de Marquez de ltanhaem. 
Pelo seu muito saber e grande honradez foi nomeado, 

pela Regencia, Tutor do Imperador Dom Pedro li e de suas 
irmãs, em substiluiçao a José Bonifacio-um dos fundadores 
da nossa lndependencia ! 

foi tambem Mordono e Estribeira-Mor. Era excellente 
escriptor, tendo deixado os seguintes escriplos: 

Contas dadas á Assernbléa Legislativa>,-11:Reflexões para 
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~::::r::11?~:~!~~=~l~b~~~ :~li~~:~~er da Commissao de Con-

ar e~ª madrugacfa de 17 de Agosto de 1867, no mesmo lu-

!ste illus1r~e ,:~=~=:~n~7 ::;::!~~º ~:~•e11!'aut~~io! falleceu 
culto e elevado espirito a Deus. ssuna e seu 

inclu'Esla «Oaleri11 fluminense» sente-se muito honrada em 
ir seu nome respeitavel entre os «lguassuanos Jllustres>. 



Nasceu nesta cidade em 24 de ~embro de urn. Filho do nego­
ciante portuguez José lgoacio dos Reis e l). Maria Alves de Souza. E' o 
actual chefe da politica revolucionaria, dominante em lguassú. Aqui co­
meçou seus estudos primarios na escola do J>rofessor Olivério Pereira 

.ciM:onteiro, passando depois para o COLLEOIO PARIZ, do venerando mes­
kt AugliSto Mon1eiro Parlz. Frequentou, na Capital federal, os 1ymna­
sios São Josê, Pio-Americano e Pedro li. Entrou para o commerêlo, no 
,Uo de Janeiro, fazendo parte de impottantes Drmas. Matriculou-se, mais 
'tarde, na Faculdade Livre de Direito do Rio de Janeiro e, em 1911, rece­
beu o diploma de baeharel em sqencias juridicas e soclaes, tendo sido 
antes nomeado coronel da Guarda Nadorud. No mesmo aono de - 19H 
foi lambem nomeado ofllcial do gabinete do Minlstro da Viação -, Ileu 
Intimo amigo Dr. J. J. Seabra, tendo então Iniciado sua carreira polltica, 
sobre a qual transcrevemos o .aeguinte - : (Carta de Pinheiro Machado) 
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Assim, só pQdemos dar. por alto, algo a TeSpelto desse filho digno 
e illustre de lgua5liú. 

Entre d~versos e muitos serviços prestados a este seu bt!rço, ao seu Estado 
natal, ao Brasil e à Republica, po~mos citar, e111 resumo: Auxilios ao E. 
de Minas Oeraes, para as obras de barragens e açudagem em zonas as­
soladas pela secca, quando fazia parte da Commlsslo de Obras Publicas 
na Camara Federal (Jornal do Brasil de 19-11 920), augmento de trens, 
novos horarios, -melhrres e novas tarifas da E. f. Rio d'Ouro, e a inrnr­
paraçio desta Estrada á Central do Brasil (O Palz e Correio da. Manhã 
de 1•6-922), benificlos aos officiaes da Armada pelo seu projecto (O lm• 
parcial de 19-9.920), a organização da biographla de todos os deputado3 
feder~s. desde a Constituinte .(Correio da Manhã de 19-12-920), officialt­
zação da Faculdade de Pharmacia t' Odontologia deste Estado (Jornal do 
Commercio <te -13-12-921), melhoria para os Ministro do Supremo Tribu­
nal da Republica (0 Paiz de 6-11-920), a inauguração lia estação tell'gra­
phica de Nova lguassú (O hnparrlal e o Corr~io da Manhã de 10-6 922), 
abastecimento d'agua ás populações de S. loão de Merity, São Math, use 
Tbon1azinho, na Linha Auxiliar, neste Munkiplo, (Diario Olficial de 
31-10-922), censtrucçAo da estrada de rodagem de Anchieta á Nova-lguas­
sú, ligando este Municipio ao Districto Federal (Dlarlo Oflicl11• de 
7-11-922), mais melhoramentos para E. F. Rio d'Ouro (O· Suburbano de 
10-2-923) projecto, melhorando a situação dos Ministros do Supremo Tri­
bunal Federal, (A Razão de 9-11-920), projecto para melhorar os H·rvi­
ços do registro l'leiloral (A Noite de 1-8-923), augmento do._ materi:il ro­
dante para a E. F. Rio d'Ouro e canalização d'agua para Linha Auxiliar 
neste Municipio (O Suburbano de 24-2-923), parada do trem SM 22 em 
Nova-lguassu, <Gazeta Suburbana de 5 2-922)-, projecto, ampliando a ac­
ção do Ministerio Publico nos processos de fallencias e c'lncordatas pre­
ventivas, estendendo-se até o encerramento do processo (Gazeta da Bo.lsa 
de 9-8-920), defeza do conhecido Caso Fluminense, em longo discurso na 
Camara Federal, puhlíc.-do n'O Imparcial de 13-7-923, discursos, appel­
lando ao Brasil do futuro, pela renovação dos nossos processos pohticos 
(A Patria de 13-7-923), creação do 90 Districto deste Municipio pdo dt>­
creto il. 2.601, de 28-5 931, creação cio 80 Districto pelo decreto n. 2.559, 
de 14-3-931, substituição do nome de Maxambomba para o actual Nova 
lguassú {Gazeta de Nova lguassú de 5-11-916), inauguração da agencia • 
postal de Nilopolis (Jornal do Brasil de 2!-10-918), inauguração da agen­
cia postal de Retiro (Gazeta de Nova lguassú, de 1-12 918), mudança cio 
nome de São Matheus para Nilopulis Oornal do Commercio de 9 l0-918), 
telegrapho e telephone para Friburgo e Tht'rezopolis Oornal do Comn1er­
cio, da tarde, de 28-8~919), construcção da linha telegraphica em Goyaz 
(O Estado de 6-9-920J, canalização d';igua para Anchit!la e para o Rancho 
Novo, no 1° Districlo deste Municipio, onde foi inaugurado um chafariz 
publico; creação de escolas mixtas, estadu;ies, pela deliberação n. 44, de 
6-9-922, quando deputado estadual,-defna do fisco municipal, tendo o 
Correio da Lavoura, de 23-3 923 e 14 9 922, dado as seguintes notas so­
bre ·estes dois ultimos serviços : 

"ECONOMIA OPPORTUNA-Attendendo ao pedido do exmo. snr. 
deputado federal. Dr. Manoel Reis, a The Rio de Janeiro Tramway Ligth, 
and Puwer Co. Ltd., reduziu a 6:480$000 o debito de fornecimento de luz 
electrica á cidade de No,•a lguassú nos mezes de Julho ultimo e Março 
corrente, debito que era de 9:360$000. Isto importa dizer que a Prel.-itura 
faz d"ora avante uma economia de 360$000 por mez, ou sejam 3.54tl:SOOO 

por a11110, ou •Inda l03:740SOOO ao fUr, do prazo do- C'ontfàcto enlr& " tr:e• 
feitura e a Llgth, o qual é de 30 annos. Não resta duvtda :que t'Sse -~ 
vlço prestado ao Municipio pelo rderidd deputado, é a confirmaçto plena 
do Interesse que o mesmo torna por sua terra natal, dando assim _um ~•­
lo exemplo de civismo e de patriotismo. Não ha nestas· palavras· a menQI': 
cõr polltlca, pois, como sabem os nossos leJtores este jornal sô fai just(çal' 
a quem a merece". 

"0 DR. MANOEL REIS AGE EM PROL DA NOSSA INSTRUCÇÃO 
-O provecto e illustre deputado acaba de promover, junto ao governo, a 
criaçao de mais tres escolas neste Municipio o -que não deixa de 11er um 
grande passo no ·terrrno de nossa instrucção publica. Essa iniciativa é uma 
das que, mais de perto, merecem a nossa sympathia e o reconheciménto 
d.• uma população inteira. Conforme o nosso programma, ella sô merece 
o nosso inct"ntivo, e procuramos, do melhor modo, traduzir o justo ·con­
tenta111ento, por esse n1otivo, de uma grande popula;ão como a de Nova 
lguaJsú. As,t"scolas creadas foram: 1 no Rancho Novo, outra em Xetem 
e a ultima em Nllopolis. Congratulamo• nos por esse novo emprehendtmen­
to e cumprimt"ntamos o labórioso deputado, a cuja capacidade de trabálho 
d~vl!111os maia esta iniciativa de tamanho interesse rara a popúlaçlo de 
lguassú". , · 

Pt:10· .:Jorn;I do Commercio•. de 24 de Janeiro de 1919, o llluatre 
iguassuano úr. Manuel Reis, publicou o seguinte : -"Est3do do .Rio de Ja• 
neiro-Munkiplo de lguassú . ...:..Ao eleitorado lguassuano-0 Partido ~e­
publicano do F;stado do Rio de Janeiro, que tenho a honra de de dirigir 
neste Município, 'recom menda aos. i,uflragios dos· :;eus correliglonarloa na 
elt'ição li 1eali:car-se em 26 do cotrente, os seguintes candidatos á verea• 
ção :-Dr. Manoel Reis," major Antonio de Souza Antunes, Antonio Furta:-­
do de Sá Frdre, Joaquim Qµaresma de Moura, DR. AMERICO VESPUCIO 
DE· BARROS SOUZA E MEU.O, major João de Alvareng~ Cintra, major 
João de Castro· Vieira, Coronel Julh, de Abreu. Os. srs. Antunes, Sà Frei­
r~ e Quiuesma já desempenharam o:om brilho, honestidade e pa~riotismo, 
e::isas fu,11:<;Õ<!:< ·na Camara, cujo mandato ora termina, apoiando sempre as 
hrt'didas que tanto elevaram a administração Municipal, nã ºingente obra de 
sua reorlanisaçao material e seguindo a orientação do eminente Chefe do 
Partido-Exmo. Sr.· Dr. Nilo P~çanha. , · . , . • 

· Valornso compa,iheiro do. nosso Partido, representante da brilha,ife 
figura ~1f11assuw111 que foi meu velho ~migo o seu saudostJ pae-Deputa­
tlo Ben111rúill11 Alei/o, faz parte de nossa chapa o jovm advogado Dr. 
Amerirn Ves/mcio de É(trros S011zt1 e MtJllo, que já exerceu, com grande 
eln·uçt111 .11111ral, sempre _ao ladu ,to .Preçlclro estadista Exmo. Snr .. Dr. 
Nilu P1•ç,wha, o mwuluto de vireadur, te11du deixado nos amiaes da Cama­
ru, e111 prujedus, eme11dus, -pareceres e moç(Jes, a prova do seu alto patrio-
tismo e :mperiurülcuie pa/ilica. • . . 

Sao novos nq PARTIDO os srs, Juão d~ Alvareuga Cintra e João de 
Castro Vieira.--0 Jo não é novato em politiéa. Muito conhecido em todo o 
Municiph>, exerceu, com o maior criterio, os cargos de Procurador da Ca-
11111ra, delegado de policia e superintendi:nte do ensino. Homem lntelligente 
t' trabalhador, muito Zt'loso de seu caracter, Sl'rá sem duvida, um bom ve­
rt"ador. João de Castro Vieira é uma _figura tradicional do homem humani• 
tario. formado em,..pharmacia não conseguiu melhores· proventos ao seu·sa­
Ct.'rdocio, porque Si!mpre collocou a dor e os .3offrimentos alheios acima do 
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